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estrangeiro pela Bienal e pelos 
seus resultaaos, e nâo exeiuamos as unánimes da crítica francesa, fácil será prever a falencia da 
exposiçâo. 

Julgamos serem ext-a-artísti-
cas as causas da campanha, e a ela nâo será estranila a simal ta-
•neidade da reaiizaçâo com a 
sul-americana de S. Paulo. Só bem mais tarde de se ereditar a de Veneza, S. Paulo com o seu 
Mecenas descobriu os brasis das 
Menais. Como coisa nova em 
novissima terra cultural f rutili-

' cou, como frutificaria no país 
dos dólares, se os americanos do 
norte nao tivesscm outra men-
talidade: a de com menos traba-
llio, &s urna cajadada, matarem 
ÍTÓS coelhos — virm à Europa, 
comprarem obras de Arte, e fal-
sas, e verem diminuidos os seus 
impostos. 

Gente «me faz contas à vida e a 
mede pelo poder de compra. 

Paris também descjou ter a sua 
Bienal, e contando à certa com 
os travôes e amuos de Veneza e 
S. Paulo, fez exposiçâo para jo-
vens, só jovens, menores de 35 
anos, e, à falta de espaço. racio-
nou as paredes que distribuiu: a 
Portugal e para a pintura, só dez 
metros de «cimaise»: urna escul-
tura e um luctro para desenlio e 
gravura. 

Digamos de passagem nâo ser 
milito generosa a organizacao 
corn Os artistas nortu crii eses, a 
quem säp impostos tamauhos 
condicionalismos, e os quais se 
nPresentam nutras ereden-
ciaig a mais dos seus trabalhos: 

nem campanhas publicitárias, nem emissários representantes 
endinheirados que adoçam os jú-
i’is e lhes caçam, tal quai nos 
tempos do carneiro com batatas, 
os precisos e preciosos votos dos 
prémios, coisa sem importancia 
mas com pleno direito a andar 
nas bocas do mundo. 

É que a crítica profissionai — 
nomeadamente a estrangeira 
evidentemente que nâo se com-
pra mas abrem-se-Ihe os olhos. 

Algum dos convidados da Bie-
nal Paulo terá unhas para 
lá ir e se limitar a comer a isca? 
Certo, certinho é que seis artis-
tas portugueses estarán, sós, na 
Bienal, a HI, de Paris; certissi-
mo é nao se ter visto nem ouvi-
do um bâter d<2 palmas, um ges-
to de encorajamento a esses jo-
vens que, quer quei,ramos ou 
nao, sao representantes da Arte 
portuguesa. 

Até quando seremos maus, in-
gratos e estúpidos? 

SELLÉS PAES 


